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RESUMO
Tem-se verificado um grande interesse no uso de argilas do Estado do Rio Grande do Norte para a produção de produtos cerâmicos de alta qualidade, isso devido ao crescente avanço da indústria da construção civil. Este trabalho apresenta uma série de propriedades físico-mecânica de pré e pós queima de uma argila clara do município de Boa Saúde (RN) com uma argila vermelha do município de Itajá (RN) utilizando suas misturas. Para as caracterizações técnicas foram avaliadas as propriedades pré queima: densidade aparente, pH, umidade e plasticidade; e de pós queima a 800°C, 900°C e 1000°C: retração linear, absorção de água e resistência à flexão. A queima da argila resultou em uma variedade de tonalidades sendo a cor predominante marrom. O material apresentou alta resistência à flexão e absorção de água dentro dos valores aceitáveis, demonstrando o potencial tecnológico das argilas das regiões para produção de materiais cerâmicos de alta qualidade.
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INTRODUÇÃO
As indústrias cerâmicas do Brasil geralmente estão localizadas em determinadas regiões por uma combinação de fatores que envolvem as matérias primas, energia e mercado consumidor (1). Segundo Pedroti et al (2) inúmeros processos construtivos são utilizados em tempos atuais, processo esse que marcam a época de nossa historia, e são insubstituíveis. Os produtos cerâmicos são divididos em dois grupos: cerâmicas tradicionais, nos quais estão inclusos os tijolos, telhas, o cimento e o vidro; e as cerâmicas avançadas que abrange peças de alto valor tecnológico (1).
Muito se tem estudado sobre as argilas, uma das principais matérias-primas utilizada na obtenção de cerâmica, e o melhoramento de suas propriedades e a estrutura física do material vem se tornando essencial para atender o extenso mercado consumidor que é o da construção civil. O ramo da construção civil cresce a cada dia chegando a um patamar elevado, diante disso há uma grande necessidade de desenvolvimento de novas técnicas na área ceramista. Em meio a tantas tecnologias, as empresas vivem em constante disputa, procurando sempre o melhoramento e aperfeiçoamento do seu material, no intuito de atender a demanda do mercado construtivo. Porém algumas ceramistas ainda se limitam em seu processo de fabricação utilizando os mesmo modelos de tijolos comuns. Com o avanço tecnológico, as empresas buscam meios inovadores no processo de produção. 
O objetivo deste trabalho e propor uma alternativa funcional para o desenvolvimento econômico na área da construção civil, seguindo as exigências e necessidades de mercado visando uma melhor alternativa para redução de custo na obra através de novo modelo de bloco cerâmico de encaixe. Este estudo avalia as propriedades pré e pós queima da mistura de argilas da região de Boa Saúde e do município de Itajá (RN), avaliando suas propriedades, físicas, químicas e mecânicas dos materiais para obtenção de um bloco cerâmico de encaixe.
MATERIAIS E MÉTODOS

As argilas foram coletadas em seu estado bruto, no qual foram submetidas a um processo de secagem e destorramento. A secagem foi realizada em uma estufa elétrica a uma temperatura 110°C. O material foi moído no moinho planetário com a finalidade de reduzir o tamanho de partículas e passado em uma peneira nº 200 da ABNT (0,074mm) para reduzir a granulometria. As matérias-primas seguiram para os ensaios de plasticidade e para prensagem uniaxial para confecção dos corpos-de-prova (pressão 25 MPa), sendo queimadas nas temperaturas de 800, 900 e 1000°C durante 1 hora seguindo então para os ensaios cerâmicos (Fig. 1) .
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Figura 1. Fluxograma das caracterizações das argilas e dos ensaios cerâmicos
Para caracterização química e mineralógica contou-se com as análises de Fluorescência de Raios X (FRX) e Difração de Raios X (DRX) para identificação dos argilominerais e minerais presentes nas mesmas. O pH é um fator  que determina, se  argila é alcalina ou ácida, podendo ter as suas propriedades prejudicadas devido à perda da plasticidade. O pH foi obtido através de um pHmetro digital, através da mistura (água + argila). Foram realizados ensaios para determinação das propriedades físico-mecânicas, tais como: Absorção de Água (AA), Porosidade Aparente (PA), Massa Específica Aparente (MEA), Tensão de Ruptura na Flexão (TRF), Retração Linear (RL) e Perda ao Fogo (PF).
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando os resultados de perda ao fogo foi verificado que na argila de Boa Saúde obteve PF= 95,00% e na argila de Itajá o PF= 94,40%.
Tabela 1- Análise química por FRX da argila do município de Boa Saúde/RN
	Composição em massa (%)

	SiO2
	Al2O3
	Fe2O3
	K2O

	79.693
	12.073
	3.389
	1.986

	TiO2
	BaO
	CaO
	ZrO2

	0.883
	0.367
	0.454
	0.081


Tabela 2 - Análise química por FRX da argila do município de Itajá/RN
	Composição em massa (%)

	SiO2
	Al2O3
	Fe2O3
	K2O

	47.024
	21.239
	17.569
	5.940

	CaO
	TiO2
	MgO
	MnO

	3.622
	2.339
	1.582
	0.238


A Tabela 1 apresenta a composição química da amostra analisada do município de Boa Saúde/RN. Mostra um alto teor dos óxidos de silício (76,22%) e de alumina (12,073%), no qual indica a provável presença de argilominerais tais como: caulinita (Al2O3. 2SiO2. 2H2O) e ilita como também o quartzo. Observa-se um baixo teor de óxido de ferro (3,389%), que após a queima teve uma tonalidade clara apontando para a possibilidade de aplicação em cerâmica de queima branca. 
A Tabela 2 mostra que a matéria-prima é constituída essencialmente por sílica (SiO2), alumina (Al2O3) e óxido de ferro, onde se observa a presença do SiO2 (47,024%), possivelmente devido a caulinita, a mica e o quartzo presente no material. O alto teor de ferro (17,569%) propiciou o tom avermelhado após a queima, possibilitando a aplicação do material em cerâmica vermelha e o óxido de alumínio (21,239%) sendo atribuído ao argilomineral caulinita e ao feldspato.
Através desse resultado foi observado a predominância do quartzo e albita, maiores picos respectivamente e secundariamente picos da Muscovita (Fig. 2.a). Com base nos padrões de difração e nas composições químicas observa-se que as amostras apresentam a predominância do quartzo e anornita, maiores picos respectivamente e secundariamente picos do ortoclasio e a muscovita em picos menores (Fig. 2.b). Foi verificado que na argila do município de Boa saúde e Itajá apresenta um pH de 5,68 e 5,47, respectivamente, caracterizando-se como uma argila levemente ácida.
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Figura 2. DRX da argila a) de Boa saúde/RN  b) de Itajá/RN
A Fig. 3.a mostra os resultados de absorção de água dos corpos-de-prova queimados a 800°C, 900°C e 1000°C. Visto que formulação A (FA), formulação B (FB), e formulação C (FC) representa às formulações das argilas a média de cinco dados amostrais obtidos com a medição da propriedade, onde 60% de Boa Saúde 40% de Itajá, 70% de boa saúde 30% de Itajá e 80% de Boa saúde 20% Itajá, respectivamente. Observa-se que com o aumento da temperatura ocorreu uma diminuição na absorção de água, devido ao fechamento dos poros. 
A massa específica aparente apresenta um comportamento, o qual esta representando na Fig. 3.b, inverso aos das propriedades de absorção de água e porosidade aparente. Este comportamento é esperado uma vez que, ao aumentar a porosidade do material, a tendência é que essa massa específica seja menor o que propicia também uma maior absorção de água. 
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a)                                                             b)

Figura 3. a) Resultados da absorção de água  b) Massa específica aparente
Tabela 3 - Índice de plasticidade das misturas
	FORMULAÇÃO
	LL
	LP
	IP
	CLASSIFICAÇÃO

	A
	7,176
	3,0606
	4,115
	Fracamente plástica

	B
	9,320
	3,171
	6,149
	Fracamente plástica

	C
	7,961
	4,759
	4,759
	Fracamente plástica


De acordo com a Tabela 3, todas as formulações foram qualificadas como fracamente plástica, variando os valores do índice de plasticidade (IP) entre 4,115, para formulação A, e 6,149, apresentado pela formulação B. 
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a)                                                              b)
Figura 4. a) Porosidade Aparente b) Retração Linear de Queima
Os resultados da porosidade aparente (PA) mostrados na Figura 4.a possuem características similares às apresentadas para o comportamento de absorção de água. Cada ponto no gráfico representa a temperatura de cada formulação. Visto que FA, FB, e FC representam às formulações das argilas a média de cinco dados amostrais obtidos com a medição da propriedade. Nota-se que ocorreu uma diminuição acentuada na formulação B sinterizado na temperatura de 1000°C. A Fig. 4.b mostra o comportamento da retração linear das amostras estudadas com relação à temperatura de queima, observando que a formulação B obteve uma retração linear em torno de 6%.
CONCLUSÕES
A partir desses dados pode-se chegar as conclusões que a argila tem a composição química similar aos apresentados na literatura para argilas empregadas em cerâmica vermelha. A argila de Boa Saúde/RN caracteriza-se como predominantemente caulinítica. A determinação do pH mostrou que as argilas apresentam uma leve acidez em sua composição. A determinação da perda ao fogo dos corpos cerâmicos obteve um resultado similar visto que a argila de Boa Saúde obteve PF=95,00% e na argila de Itajá o PF= foi de 94,40%. Os resultados da plasticidade das argilas foram classificados como levemente plástica, pois apresentou um índice de plasticidade (IP) entre 4,115, para formulação A, e 6,149, apresentado pela formulação B e 4,759 para formulação C. Contudo, os demais resultados se enquadraram dentro dos valores aceitáveis.
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STUDY OF PROPERTIES PRE AND POST BURN THE MIXTURE OF CLAYS OF THE REGION OF BOA SAÚDE (RN) AND THE MUNICIPALITY OF ITAJÁ (RN) AIMING OBTAINING CERAMIC BRICKS SNAP
ABSTRACT
There has been great interest in the use of clays of the State of Rio Grande do Norte to the production of high quality ceramic, this due to the increasing advancement of the construction industry. This paper presents a series of physico-mechanical pre and post burn a light clay in Boa Saúde (RN) with a red clay of the municipality of Itajá (RN) using mixtures thereof. For characterization techniques were evaluated pre burning properties: apparent density, pH, moisture content and plasticity, and after burning at 800 °C, 900 °C and 1000 °C: linear shrinkage, water absorption and flexural strength. The burning of clay resulted in a variety of shades being the predominant color brown. The material has high flexural strength and water absorption within acceptable values​​, demonstrating the technological potential of the regions of clays for production of ceramic materials of high quality.
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